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RESUMO 

Essa atividade decorre de uma proposta construída dentro do núcleo interdisciplinar do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) que abrange as áreas de 

Biologia, Geografia, Matemática e Química, que acontece na Universidade de Passo Fundo. 

Ela surge em meio aos anseios de construir o processo de ensino e de aprendizagem do 

conteúdo de Geometria Molecular de forma mais significativa, compreendendo que esse 

conhecimento é de suma importância dentro do desenvolvimento do saber acerca das 

propriedades dos compostos moleculares, pois é base para a discussão das Interações 

Intermoleculares. 

Dentro da organização curricular, em geral esse conteúdo é trabalhado no primeiro ano do 

nível médio, momento no qual os educandos, na maioria das vezes, não trabalharam com o 

conteúdo de geometria, na disciplina de Matemática, dificultando assim a construção do 

conhecimento de Geometria Molecular. 

O arranjo molecular representa a organização das moléculas no espaço. A forma e o tamanho 

de uma molécula, junto com a força e a polaridade das ligações, são determinantes nas 

propriedades das substâncias. Para compreendermos o arranjo molecular faz-se uso da teoria 

de Ronald J. Gillespie, divulgada em torno de 1960, chamada Modelo da Repulsão dos Pares 

de Elétrons no Nível de Valencia (RPENV), que enuncia “A melhor disposição de 

determinado número de elétrons é a que minimiza as repulsões entre eles”. Em consequência 

disso, os pares de elétrons nos átomos, ao formar uma molécula, se organizam de maneira a se 

afastarem o máximo possível uns dos outros, isso acontece devido à repulsão dos pares de 

elétrons. 

Então a disposição que os domínios de elétrons (par de elétrons não ligante, uma ligação 

simples ou uma ligação múltipla) irão assumir é o arranjo geométrico que minimiza a 

repulsão da nuvem eletrônica dos átomos. 

A construção desses conceitos em nível médio é desafiadora, nesse sentido buscou-se uma 

metodologia alternativa e interdisciplinar, compreendendo que a interdisciplinaridade 

 
Pressupõe a transferência de métodos de uma disciplina para outra. Ultrapassa-as, 

mas sua finalidade inscreve-se no estudo disciplinar. Pela abordagem interdisciplinar 

ocorre a transversalidade do conhecimento constitutivo de diferentes disciplinas, por 

meio da ação didático-pedagógica.” (Nogueira, 2001, p. 27, apud PCN, 2013, p. 28) 

 



 

Nessa perspectiva, a proposta inicia com a intervenção dos acadêmicos bolsistas licenciandos 

do curso de Matemática discutindo a ideia de ponto, reta e plano, as quais são noções 

primitivas da geometria, por isso não possuem definições mas precisam existir para dar base 

as definições geométricas, meio pelo qual é realizada a inserção das geometrias plana e 

espacial: Triângulo Equilátero e Tetraedro (são esses os modelos geométricos que constituem 

a base para as geometrias moleculares trabalhadas no ensino médio), mostrando aos 

estudantes exemplos concretos  para melhor entendimento. 

Na sequência dessa discussão, é introduzido o conteúdo de Geometria Molecular, sendo que 

os estudantes nesse momento já possuem conhecimento prévio das formas Geométricas, 

acredita-se que dessa forma será facilitada a compreensão acerca das geometrias planas e 

espaciais, bem como as organizações espaciais das moléculas. 

Após esse momento de inserção do conteúdo Geometria Molecular será retomada a 

construção das estruturas de Lewis e da Fórmula Estrutural (conteúdos abordados 

previamente) e, como sistematização do processo de ensino-aprendizagem construído até esse 

momento serão realizadas, em grupo, atividades da construção das estruturas de Lewis, 

fórmulas estruturais e a construção da geometria molecular com bolas de isopor e palitos 

(materiais alternativos e de fácil acesso), nesse momento cada grupo terá auxilio de um 

bolsista de iniciação à docência. O grupo também deverá pesquisar as propriedades e 

curiosidades sobre as substâncias. 

Após essa construção cada grupo deverá escolher um relator que vai compartilhar com a 

turma as substâncias químicas que foram designadas ao grupo, o tipo de geometria molecular, 

e as propriedades/curiosidades pesquisadas. Nesse momento, se for necessário serão 

discutidos os equívocos que por ventura os estudantes tiveram para construir a geometria 

molecular. 

Após esse momento serão realizadas atividades de sistematização escritas e individuais pelos 

educandos, buscando evidências de lacunas que foram deixadas no processo ensino-

aprendizagem. A avaliação da proposta será dará por meio de questionários respondidos pelos 

estudantes, bem como será observado o envolvimento dos alunos ao longo da atividade e os 

resultados referentes à construção do conhecimento. 

O quadro 1 sistematiza a Sequência Didática proposta (cada momento é considerado um 

período de aula de 45 minutos). 

 

Quadro 1. Momentos da sequência didática proposta. 

1º momento Discussão prévia sobre ponto, reta, plano, conduzindo a construção das 

geometrias: Triângulo Equilátero e Tetraedro. 

2º momento Introdução dos conceitos relativos as Geometria Molecular. 

3º momento Educandos em grupos receberam nomes de substâncias moleculares e 

deveram construir a geometria molecular usando materiais alternativos 

(bolas de isopor e palitos) e pesquisar as propriedades/curiosidades sobre 

as substâncias. Cada grupo será auxiliado por um acadêmico-bolsista. 

4º momento Cada grupo deverá escolher um relator para apresentar as estruturas que 

construíram, e relatar as propriedades/curiosidades das substâncias. 

Neste momento será sistematizado a partir das representações 

moleculares, os ângulos das ligações, bem como o fenômeno de repulsão 

dos pares de elétrons, discutindo possíveis equívocos dos estudantes. 

5º momento Realização de atividades de sistematização individual e aplicação do 

questionário de avaliação da proposta metodológica desenvolvida. 

 

Palavras-chave: Geometria Molecular, Interdisciplinaridade, Ensino Médio. 
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